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Sobre o Artigo 

 Relata parte de uma pesquisa de Mestrado 
em Ciência da Informação realizada na UFSC; 

 Foca nas diferenças entre Tesauros e 
Ontologias; 

 No plano teórico, foi embasada na (Teoria 
Comunicativa da Terminologia (TCT); 

 No plano metodológico, o Método de Análise 
de Conteúdo. 

 

 



Representação do 
Conhecimento 
 Processo mental, responsável pela 

organização do conhecimento; 

 

 Sistemas ou modelos de representação do 
conhecimento ou linguagens documentárias; 

 

 Ferramentas para a representação da 
informação. 

 

 



Representação do Conhecimento 

“Com isso, afirma-se que os modelos de 
representação do conhecimento, como os 

tesauros e ontologias, que representam uma 
parte do mundo das ideias (representação do 
conhecimento), são aplicados nas atividades 

de representação da informação”. 



Representação do 
Conhecimento 
 Existe diferença no termo para a Ciência da 

Informação e Ciência da Computação; 
 

 Para a CI, “designar a representação mental dos 
conceitos”,tratando então, dos processos da 
mente humana; 
 

 Para CC, está na área da IA ( Inteligência 
Artificial), que busca uma automação dos 
programas para a manipulação simbólica do 
conhecimento. 



Tesauros 

 Caracterizam-se por serem vocabulários 
controlados que atuam em uma determinada 
área, indexando e recuperando informação 
por meio de termos-descritores; 

 

 “Moreira (2003), é o elo entre a linguagem 
utilizada pelos indexadores e usuários”; 

 

 

 

 



Ontologias 

 Aparatos que são desenvolvidos pela 
engenharia computacional; 

 “Para Gruber (1993a), [...] são esquemas 
conceituais em sistemas de bancos de 
dados”; 

 “Ding e Foo (2001) [...] uma estrutura de 
termos que possibilita o compartilhamento 
de informações de determinado domínio de 
conhecimento”. 



Teoria Comunicativa da 
Terminologia (TCT) 

 Maria Teresa Cabré, no fim da década de 
1990, sendo descritiva com base na 
linguística; 

 Considera a terminologia de caráter 
interdisciplinar e transdisciplinar; 

 Os termos são unidades que se incorporam 
no léxico de um falante; 



Teoria Comunicativa da 
Terminologia (TCT) 

 É visto como unidade denominativo-
conceitual; 

 Segundo a TCT, o termo é constituído por 
forma (unidade lexical), conceito (conteúdo); 

 



Teoria Comunicativa da 
Terminologia (TCT) 

 A) o termo, considerando seu caráter de 
unidade de conhecimento pertencente à 
linguagem natural, suas funções no contexto 
discursivo. Também a característica 
pragmática inserida no discurso e sua 
simultaneidade quanto a forma e conteúdo. 



Teoria Comunicativa da 
Terminologia (TCT) 

 B) o conceito e suas diferentes tipos de 
relações, formadores da estrutura conceitual; 

 

 C) os objetivos (teóricos e práticos) atribuídos 
aos modelos em questão. 



Metodologia e Pré-análise 

 É pesquisa qualitativa, documental, no 
tratamento e análise de conteúdo; 

 

 34 documentos (33 artigos Técnico-Científicos 
e 1 Tese); 

 

 16 artigos com o tema ‘tesauro’ + a Tese, 16 
com o tema ‘ontologia’, e 1 artigo com 
ambos; 

 

 



Metodologia e Pré-análise 

 Foram pesquisados em bases de dados da 
Library and Information Science Abstracts 
(LISA); 

 Wilson Library Literature and Information 
Science Full Text; 

 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
IBICT.  



Exploração do material 

 Cada texto foi fichada no microsoft access 2003 

 Criado uma ficha contendo registro como 

 Referência, Tema, Resumo e Observações 

 Categorias termo, Conceito e Objetivo 

 

• Gerou relatórios que foi possível realizar uma 
análise mais detida nas observações 

 





Diferenças na análise 

 Nos textos de Ontologias: Foco nas funções 
desempenhadas pelos termos sem defini-los, 
ficando notória a ideia que um termo é uma 
etiqueta que se refere ao um conceito 

 

 Os textos de Tesauros: atribui aos termos a 
função de evitar ou diminuir a flexibilidade da 
linguagem e descrever um conceito de 
maneira unívoca em um sistema de 
informação  



 Ao que se refere aos objetivos teóricos, a 
análise de conteúdo identificou como meta 
dos tesauros auxiliar a inter-relação entre 
linguagem natural e linguagem artificial 

 

 Do lado da ontologias, os objetivos foram, 
fornecer uma mapa semântico aos campos 
individuais e o relacionamento entre campos, 
criando uma estrutura lógica, uma filosofia, 
uma classificação em um domínio 

 



 Embora ambos tenham em teoria o mesmo objetivo 
de servir como uma ferramenta para referência para 
a representação de assuntos especializados. 
 

Tesauros estão voltados pelo elo da linguagem do 
usuário com a linguagem utilizada pelos sistemas de 
informação, que simbolizam, termo e os conceitos 

 
Antologias ultrapassa essas barreiras e propõe se um 

mapa semântico, uma estrutura formal para um 
dado domínio  
 
 



 Enquanto tesauros pretende servir como 
pontes que ligam necessidades de 
informação as sistemas de informação  

 As Ontologias pretendem ajudar a responder 
perguntas em um corpo de informação, não 
só relacionando conceitos e termos mas 
contextualizando-os em uma classificação  


